
Sermão 461 

O santo mártir Félix II. 

Santo Agostinho 

Análise 

O providencial nome dado ao santo Félix. A feliz vitória de Fé-

lix. 

01 – O providencial nome de Félix. 

Este é um dia feliz, ilustre e honorável. Este é um dia que deve-

rá ser celebrado por todos os tempos. Este é o dia que concorda com 

o nome Félix e que levou ao cúmulo sua felicidade, propiciando-lhe 

a coroa da vitória. 

No momento em que sua mãe o dava à luz, Jesus Cristo mar-

cou seu lugar de bem-aventurado no céu. O  que seu nome pressagia-

va de maneira obscura, seu triunfo manifestou de maneira brilhante. 

Daí podemos concluir, sem medo de nos enganar, que não temos 

nada a perder com Deus e que toda dádiva boa e todo dom perfeito 

vêm de cima; descem do Pai das Luzes
1
.  

Ao escolhê-lo antecipadamente, para fazer dele um mártir, o 

próprio Senhor quis que ele fosse chamado de Félix e, como ele o 
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tinha predestinado para a glória eterna, ele quis que seus pais se tor-

nassem profetas, ao lhe aplicarem este vocábulo. 

Assim aconteceu com Jeremias: ele havia nascido para Deus 

antes mesmo de ser concebido. Nós o vemos sofrer a perfídia huma-

na; os incrédulos atentam contra sua vida; os ímpios o esmagam sob 

o peso de sua maldade; seus concidadãos são ingratos para com ele e 

seus irmãos são furiosos dos quais ele precisou suportar os maus tra-

tos. 

Os judeus se assanham contra o Profeta do céu. Eles se deixam 

levar, contra ele, a todos os excessos da ira. A se ver seus comporta-

mentos, dir-se-ia tratar de cães enraivecidos e, no entanto, foram in-

capazes de apagar o que Deus havia escrito e impotentes, apesar de 

todas as suas maquinações, para destruir o edifício cuja base foi esta-

belecida pelo Senhor, ao escolhê-lo como seu Profeta. 

Antes que no ventre materno fosses formado, eu já te conhecia. 

Antes de teu nascimento, eu já te havia consagrado e te havia desig-

nado profeta das nações
2
. 

Ó imutável disposição! Ó poderosa soberania da vontade de 

Deus! Ela dá a existência ao que ela quer. Ela o escolhe antes de criá-

lo. Antes de tirá-lo do nada, ela o santifica. Ela condescede estabele-

cer o que ela deve amar e fazer nascer o que ela governará. 
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Por que o espírito humano se insurge contra esses infalíveis de-

sígnios? Do que serve sua maldade débil e sem forças se revoltar 

contra o poder do alto? 

Sem dúvida que o santo Profeta Jeremias correu todos os tipos 

de perigos no meio de seus parentes e por parte dos seus próximos, 

mas nenhuma mudança foi feita nos projetos do Eterno. 

02 – A feliz vitória de Félix. 

Voltemo-nos agora para o corajoso e afortunado soldado em 

quem devem ser executados os planos da Divina Providência. As 

pessoas não sabiam então que olhares secretos a eterna sabedoria 

havia lançado sobre ele. O perseguidor e o carrasco se lançaram inu-

tilmente contra ele, pois Aquele que mora nos céus ri. O Senhor os 

reduz ao ridículo
3
. 

Suas almas se torturaram pelo excesso de sua raiva estúpida. 

Dores atrozes dilaceraram seus corações, porque não podiam domar 

o confessor de Cristo. Sucessivamente eles sentiam o aguilhão da 

vergonha e o ardor dilacerante da fúria. 

Eles acreditavam atormentar Félix, mas era em seus próprios 

suplícios que eles trabalhavam. Presos a correntes que não podiam 

romper, eles trincavam os dentes e emitiam uivos de raiva, pois, se 

martirizavam Félix, eles não conseguiam, no entanto, vencer sua per-
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severança. Eles pensavam fazê-lo sofrer, mas só faziam aumentar sua 

glória. Eles acreditaram que ele fosse fraco, mas eis que o encontram 

indomável e reconhecem que seus esforços, impotentes para dominá-

lo, só conseguiam ferir a eles mesmos. 

Que grandeza e realeza! Que força se encontra para ser inscrito 

no céu! 

Na opinião desses pérfidos perseguidores, Deus deveria se irri-

tar contra seu servo durante seus sofrimentos, mas, longe disso, ele 

preparava para o mártir a glória mais esplendorosa. Na opinião deles, 

Cristo o abandonaria, pois eles não conheciam os secretos propósitos 

de Deus. 

Mas, como era preciso que já começassem a se desvelar as re-

soluções do Altíssimo, os profanos tiveram que, desde então, expe-

rimentar e suportar seus próprios castigos. Por isso também, Félix 

saiu desde mundo para ir receber a coroa celeste. 

Que todo o coro dos seus companheiros de martírio diga então 

ao bem-aventurado: Bendito seja o Senhor, que não nos entregou 

como presas aos seus dentes. Nossa alma escapou como um pássaro, 

dos laços do caçador. Rompeu-se a armadilha e nos achamos livres. 

Nosso socorro está no nome do Senhor, criador do céu e da terra
4
. 
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